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TRASLADACA]\/f 
> s O I R N N F a A-r S O L E N N E J 

AS GLORIOSAS RAINHAS n 

SANTA TERESA, 
SANTA SANCHA, 

INFANTES DE PORTUGAL, 
Beatificadas pela Santidade de noíTo muyto Santo 

Padre o Papa CLEMENTE XI. 

Com a noticia da magnificência, & ceremonias com que 
fe celebrou efte atto no Real Mofteyro de Lorvaô. 

ESCRITA, E DEDICADA 
A* REVER ENDISSIMA SENHORA 

D- CICILIA DE ECA 
E CASTRO 

Dignifíima Abbadeíía do mel mo Moíleyro. 

POR 10SEPH FREYRE DE MONTERROYO 
Mafcarenhas. 
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Pl [SBOA OCCIDENTAL. 
Na Officina dc PASCOAL DA SYLVA, 

Impreflor de Sua Mageftade. 

M.DCC. XX, 

Com todas as liçwças nuefian.is, 
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LICENCAS’" 
Do Santo Officio. 

APPRO VAÇOENS. 
O Papel junto que dcfcreve a Trasladaçaõ das gloriofas Rai¬ 

nhas Santa Terefa, & Santa Sancha, naõ contém couía al¬ 
guma contra nolTa fantaFè, ou bons collumes. Lisboa Occi¬ 
dental S. D ommgos oi.de Marçode J720. 

tr. to t and ode Avnv. 
VI o papel de quenapetiçaõ fe faz mençaõ, &( nclle naõ 

achey couía que 1'c opponha à pureza de nolfa fanta Fé,ou 
bonscollumes. Lisboa Occidental no Hofpici o do Duque 7. 
de Março de 1720- 

Fr. Boavtnívra de S. Giao. 

Vlftas as informaçoenspòdc-feimprimir o papel intitula¬ 
do, Trasladaçaõ das gloriofas Rainhas Santa Terefa, & 

Santa Sancha, & imprcífo tornará para fe conferir, & dar licen¬ 
ça para correr, & fem cila naõ correrá. Lisboa Occidental 8. dc 
Março de 1720. 

Rocha. Fr.R.LancaJlre. Gucrreyro. Carneiro. 

Do Ordinário, 
POde-fe imprimir o papel intitulado Trasladaçaõ das flo¬ 

ridas Rainhas Santa T creia, & Santa Sancha, & depois de 
impreífo tornará para fe conferir, & dar licença que corra, ft m 
a qual naõ correi à. Lisboa Occidental 15.de Março dc 17:0. 

D. y. B. L. 
Do 



Do Paço. 

SENHOR. NO Valle dc Lorvaõ, parece que quiz Portugal, ainda 
antes de o fer, competir com os altos montes de Italia: 

pois habitando-o os Monges de S- Bertto, & fegundo algúa me¬ 
mória antiga, ainda no tempo do feu Santo Patriarca, naõ foraõ 
menos veneradas as virtuoias plantas, que no Valle de Lorvaõ 
ílorecèraõ, que as que tanto frutificàraõ no Monte CaíTino. 
E quando jà alguns habitadores do Convento de Lorvaõ fe hiaõ 
dcícuydando da difciplina Monaidica, quiz com ardente, & va« 
ronil efpirito a Rainha Santa Terefa fuidentar a competência 
com as illutdres companheyras com que alli fc recolheo: mas 
pela diferença, & debilidade do fexo, apenas foy competência 
quando fe acclamou vitoria. A Trasladaçaõ das Relíquias deida 
Santa Rainha, 5c as dc fua irmaa a Infante Santa Sancha he a no¬ 
ticia breve que contêm elde papel: & nem pela matéria, nem pela 
jà conhecida attençaõ, Scelegancia, com que feu Author coidu- 
ma eferever osfucceííòs públicos podia ter coufa que encon- 
traífe o ferviço dc vofía Magefdadc, antes cm credito do Rey no, 
& cm plauíivel fatisfaçaõ ao zelo, pompa,& magnificência,com 
que as Religiofas daquclle Mofteyro intentàraõ > &confeguiraõ 
taõ celeldeado, me parece eída narraçaõ dcllc digna de ha mais 
tempo ter fahido a luz publica. VoifaMagcídade mandará o 
que for fervido. Lisboa Occidental y. dc Mayo de 17 2 o. 

Lourcnço Boydho Sotto-mayor. 
.;;\ovuíO .fcT(Wsy‘0 ..v\ QUe fepofía imprimir vildas as licenças do Santo Officio, 

& Ordinário,ôcdepois'de impreífo torne à Mefa para fe 
conferir, & taxar. & fe lhe dar licença que corra, & fem 

ella naõ correrá- Lisboa Occidental io-de Mayode 1720. 
; 

Andrade. Botelho. Pereyra. Olivtyra. Teyxeyra. 

A trasladaçaõ 
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Tiasiadação das veneráveis 
Relíquias das SereniífimasRai- 
nhas Santa Terefa,& Santa 
Sancha^gloriofa producçaoda 
família Real deite Reyno,illuí- 
tre credito da nação Portugue- 

zaA preciofo adorno da fagrada Religião Cif- 
tercienfe , com a noticia da magnificência , & 
folennidade, com que eíte a<5to fe celebrou no 
Real Moíteyro de Lorvaò, he o afiumptòda 
narração preíente ; mas antes de lhe darmos 
principio parece precifo fazer memória da fua 
patria, de feus pays, & de alguas das fuas prin* 
cipaes aeçoens, para que faybaó toc\os (ie al¬ 
guém o ignora) que foraó illuítres por naci- 
mentoA por fantidade A que,fe eíla as coroou 
de gloria no Empyreo , aquelle lhe deu as que 
íaò mais eítimaveis neíte inundo. Seja eíte o 
Preludio da obra. 

Subio já gloriofo ao throno de Portugal pe« 
los triunfos das fuas próprias aeçoens o lenhor 
Rey D. Sancho I. do nome , & fegundo na or- 

A dem 



2 'Trasladaçao folenne 
dem entre os deíle Reyno, & deyxou-o por leu 
falecimento inundado de gloria pelos admirá¬ 
veis di<5tames do feu reynado, por fuas confi. 
deraveisConquiflas, & pela fua numeroíà pro¬ 
le : taõ numerofa, que ha poucos Príncipes ío- 
beranos na Europa, que naó lejaòfeus defcen- 
dentesj rara a cala conhecida em Portugal, 
que fe naò illuftre com o feu langue; do qual 
ainda a Nobreza çommua legitima, ou ilegiti- 
mamete tem pela mayor parte algíía gotta nas 

Pajsdas fuas veyas. Entre os muytos filhos legítimos, 
^Rainhas Slue teve e^e granc^c Rey do Real conforcio da 
s.Terefa, SereniíTima Rainha D. Dulce,filha de D.Ray- 
^'San~ numdo Berenguer ultimo Conde foberano de 

Barcelona,& da Rainha D.Petronilha fua mu¬ 
lher proprietária da Coroa de Aragaõ, como 
filha unica, &herdeyrade D.Ramiro o Monge 
Rey daqtielle Reyno , tiveraó lugar as Santas 
Rainhas D. Terefá,& D. Sancha. A primeyra 
naceo vivendo ainda íeu feliciífimo avo o fe- 
nhor Rey Dom Affonfo Henriques, inclyto 
Protetor da venerável Religião de S. Bernar¬ 
do, íegundofe conje&ura das doaçoens reaes 
daquelle tempo ; porque a incúria dos gé¬ 
nios de entaõ nos naò deyxou eílabelecidas 
merrtorias mais certas delias circunílançi- 
as, Foy dotada de grande fermofura corporal, 
& de muytas naturaes virtudes. No fim do 

anuo 



•y das Rainhas S. Terefa, & S. Sancha. 3 
armo de 1190. a cafou ElRey feu pay com EU 
Rey D.Aífonío IX. de Leao feu primo& por 
naõ haver precedido a difpenfação neceíTaria 
para efte matrimonio ( ainda naó praticada na. 
cjuelle feculo ) o deu por nulloo Summo Pon¬ 
tífice Innocencio III. pouco antes ,011 depois 
do anno de 1195. Precifada aíepararfe de feu 
marido, fe recolheo a Portugal, deyxandojá 
em Leaò tres filhos, que foraó os Infantes D. 
Fernando, & D. Dulce, que faleçeraó fem efta- 
do,& a venerável Infante D. Sancha,Religiofa 
no Mofieyro de Santa Eufemia de Cozeihos, 
qne em idade de 80. annos, re/plandecendo 
com infinitos milagres a fu a virtude» & ficando 
incorrupto o feu corpo, paífou a lograr a eter¬ 
na Bemaventurança. 

Reftituida a efte Reyno lhe fez o Sereniííí- 
mo Rey D. Sancho feu pay doação das Villas 
de Montcmor o Velho, & Eígueyra. Preten- 
deo depois o fenhor Rey D. AtFonfo II. feu ir¬ 
mão que lhe largaííe a Santa Rainha eftas ter¬ 
ras. Éntendeo ella poderlhas defender com 
juftiça. Chegáraó ás armas , & favoreceraõas 
de Leao o feu partido. Depois de vários fuc- 
ceífos vieraó a comporfe,ficando as condiçóes 
do ajufte na decifaò do Pontífice ; porem naò 
fe executou efte arbítrio naquelle Reynado, 
& tudo ficou indecifo atè o anno de 1123. que 
. , .. Aij foy 

Cafamen- 
to daRai- 

nha San¬ 
ta Tere- 
J4. 

Seus fi¬ 
lhos. 

Reftitue- 
fe ao Rey¬ 
no. 
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4 Trnsladação folennc 
foy o primeyro do governo do fenhor Rey D. 
Sancho II. feufobrinho. 

Herdeyra da devoção , que o Sereniífimo 
Rey D. Affonfo Henriques feu avo teve á Re- 
ligiaódeS. Bernardo , houve por tranfacção 
feyta com os Monges do glorioío Patriarca S. 
Bento, & depois por demanda o Moíteyrode 
Lorvaô, fituado na diftancia de duas legoas da 
Cidade de Coimbra, (reíidencia entaò ordiná¬ 
ria da Corte Portugueza ) & o deu às Religio- 
fas daquella Ordem , com as quaes fe recolheo 
depois, veftindo o feu habito. Alli com ora- 
çoens, & abítinencias fez exemplariífima a fua 
vida. Veília camifade eftamenha , & pannos 
ordinários, & groíTeyros. Viíitavaas Religio# 
ias enfermas: repartia com os pobres a mayor 
parte das fuas rendas; &anticipava muytas 
vezes o tempo ás Matinas. Os feus diverti¬ 
mentos eraò as mortificaçoens , a fua recrea¬ 
ção a penitencia ; & com efta prevenção eípe- 
rava os combates da morte. Certa de que fe 
chegava a hora de deyxar o mundo, ordenou 
que a levaflem ao Coro, onde ao tempo que 
as Religiofasentoavaò o Cântico da Magni¬ 

ficai , & chegavaò ao Verfo: Sufcepit Ifrael 

puerum fuum, com grande contrição, & notá¬ 
vel edificação de todas entregou ao Senhor o 
feu efpirito. 
- 4 A Santa, 



dat Rainhas S. Terefa, S. Sane ha. Tcp* 
’ A Santa Rainha D. Sancha (a quem damos 
com osChroniftas doReyno o titulo de Rai- m^‘~oda 

nha , por fe praticar naquelle fieculo chama- ftnhora ' 

rem-fe Reys, & Rainhas todos os filhos, ôc fi. 
lhas legitimas dos Reys, como fe prova com CL. 

as eferituras antigas)foy filha fegunda dofie- 
nhor Rey D. Sancho I. Ignora-íe também o 
anno do feu nacimento; mas acha-fe já cons 
firmando as doaçoens reaes no anno 1186. Ins 
clinou-fe dcfde os feus primeyros annos à vida 
religiofa , ôc com a lição das aeçoens dos San¬ 
tos hia tomando poftilla para fie graduar na 
virtude. 

Viveo algum tempo na Villa de Alanquer, 
de que foy Senhora ; ôc alli , eftando em ora¬ 
ção , lhe appareceraõ gloriofos os cinco Mar- 
tyres de Marrocos, pnmeyrasviélimasda Re¬ 
ligião Serafica, a quem antes da fiia Milfiaò 
tinha hofipedado. Ne fia fundou também o 
Convento de Sa5 Francifico , cm obfiequio 
defte gloriofo Patriarca, de quem foy devotifi- 
fima. 

Ainda no fieculo confagrou a Deos a fiua 
Virgindade , ôc fez voto de entrar em claufiura. 
Amftio algu tempo no Real Moíleyrode Lor- 
vaó com a Rainna Santa Terefafua irmãa,ôc 
aíFeyçoada a taó louvável modo de vida, fie 
xeíoiveo a fundar outro da mefma Ordem,em 

que 



Funda a 
Moífcjro 
de Ccílas. 

Seh tran 
z.ito. 

Provas 
da vir tu- 
de, & 
fantidade 
deftas 
duas 
Prince- 

z.as. 

çIrasladd$ao fòUnne 
que paíTaíTe o reítante dos (cus annos. Fundou 
com effeyto o de Cellas, junto à Cidade de 
Coimbra , no de 111 j. pouco mais, ou menos; 
& recebendo o habito de Cifter, obíèrvou taó 
exadta , como gloriofamente a fanta Regra , 
de que fez profiííaó. Faleceo chea de mereci¬ 
mentos, 6c virtudes no dia 13. de Março de 
1229. no feu Convento ; donde a Rainha 
Santa Terefa fua irmãa fez conduzir o íeu 
corpo para o de Lorvaó, 6c lhe deu fepultura 
na que tinha mandado fazer para feu jazigo. 

Pelos merecimentos , 6c interceíTaõ deftas 
Santas Rainhas foy fempre conftante , depois 
de íèus gloriofos tranzitos, alcançarem faude 
muytas peíloas,que invocaóo íeu patrocínio; 
particularmente as que padecem febres,maley- 
tas , 6c corrimentos. De muytos milagres dei¬ 
te genero mandou fazer hum fummario au- 
thentico pelos ditos de teftemunhas graviflimas 
o Reverendúlimo D. Fr. Lourenço do Efpi- 
rito Santo, Géral que foy da Ordem de S. Ber¬ 
nardo j 6c fizeraõ depois nova inquirição o Pa¬ 
dre Fr. Antonio da Conceyçao, Abbade Rey- 
tor do Collegio de S. Bernardo de Coimbra, 
com o grande Fr. Bernardo de Brito,Chroniíta 
mor que depois foy defte Reyno; 6c de am¬ 
bas eftas diligencias fe averiguàraò cafos muy 
notáveis , Aiccedidos em prova, 6c abono da 

fans 



das Rainhas S, Terefa, J. Samba. 7 
fantidade de ambas.O Padre Fr.Antonio Bran- 
daó no livro 15. cap. 10. da quarta parte da 
Monarquia Lufitana refere outros, que fucce* 
deraò quando foraó trasladados os feus tumu- 
los do Coro onde eftiveraó, para os lugares da 
Igreja,em que agora fe achavaó. 

Tratava da lua beatificação o fenhor Rey Trata.fi 

D. Sebaftiao de fempre laftimofa memória ; s^wía 

mas o infeliz fuccefio de Alcácer fufpendeo fio. 

efta diligencia. Creceo depois mais o zelo na 
gloria da fraternidade,que na natureza do fan- 
gue, & ficou a fagrada Religião de S. Bernar¬ 
do com a exaltação de o confcguir ; alcançan¬ 
do efta juftiftima graça do noíTomuyto fantó 
Padre o Papa Clemente XI. por Bulia fua Configue- 

paífada em 14.de Dezembro do annode 1705. 
pelas a&ivas reprefentaçoens, & cfficazdepre- 
caçao,que em feu nome lhe fez oReverendif* 
fimo Padre Doutor Fr. Bernardo de Caftello- 
branco, Lente de Theologia na Univerfidade 
de Coimbra, affiftindo muyto tempo na Cor¬ 
te de Roma com efta incumbência. 

Beatificadas as Sereniftimas Princezas, de¬ 
terminou a Reverendiftima Abbadeftado Real 
Mofteyro de Lorvaó, de cuja dignidade fe Difpof,. 

achava nefte tempo juftamcnte reveftida a fe- fies para 

nhora D. Bernarda Telles de Menezes 3 fazer 
trasladar os feus veneráveis corpos do Altar fio. 

em 

*9 



8 Trailadaçao folentté -,- S 
em cjue eílavaó , para a Capellamòr da fua 
Igreja, onde aos lados do Altar fe fizeraó ou¬ 
tros , para ficarem expoílos com mais decên¬ 
cia ao culto dos Fieis. Para ede effeyto dan- 
do-fe amaó com o real Moíleyro de Alcobaça, 
& concorrendo também para a defpeza os mais 
Conventos da fua Ordem,fe mandàraô fabri¬ 
car para feu depoíito dous cofres de prata ba¬ 
tida ao martelo j os «quaes (por meyo do Reve¬ 
rendo Padre Fr. Joaò de Faria, então Procura¬ 
dor géral da ReligiaÓ de S. Bernardo na Cida¬ 
de do Porto ) fe encomendarão ao cuydado , «Sc 
induftria de Manoel Carneyro da Sylva, artí¬ 
fice infigne nas ideas, & manufaturas de pra* 
ta j o qual competindo com os mais primoto* 
los Medres de Augsburgo, moftrou neda obra 
que naó fó podia imitallos, mas exçedellos. 

Feyta a mm efta , 6c outras precifas difpo. 
fiçoens fiipplicaraò a AbbadeíTa, & mais Re* 
ligiofas ao Dom Abbade Géral da fua Or¬ 
dem , que neíte tempo era oReverendiífímo 
D. Fr. Anto.nio.-do Quintal, pediíTe licença a 
ElRey noflo fenhor, para fe fazcF eíla trasla¬ 
da ção 5 o que elle executou , paliando a Lis* 

Lboa, 6c faliando a Sua Mageftade na audiência 
de 6. de Abril do anno de 171 j. com o feguin. 
te Memorial- 

SE- 



das Rainhas S. Terefa, ô* S, Sancha, 

SENHOR. 9 EXpoem a V. Afoç.oEfmoler mor D. A*ewori' 

Abbade Géral da Ordem de S, Bernardo fiftdl 

que as Religiofas do Real Mofteyro de LorvaO ,,cenfa a 

da fua obedtencia defejaõ trasladar as Relíquias \eftade‘ 

da Rainha de LeaÕ Santa Xerefa, & da In* p*rafe 

fante de Portugal Santa Sancha do Altar,onde 

atègora eftiverao, para a Capella mor do dito ção. 

Adoflejro ; para efle effeyto tem jà dous cay- 
xoens de prata , para cuja obra ( em refpeytodos 

empenhos,emíjficaraò com os gaflosda Beatifica¬ 

ção das ditas Santas ) concorrerão os Mofteyros 

dos A4on2.es ,0* pela rncfrna caufa intenta elle 

Dom Abbade Géral fi^er a trasladaçdo à cufla 

do de Alcobaça, fem que as Religiofas neflafun1- 

çao gajletn coufa algiía. 

Pede a X", Aiag, feja fervido mandarlhe de* 

clarar, fe he dojeu Real agrado que elle com os 

Abbades façao a dita trasladaçdo com Pontifi¬ 

cal, & todas as mais ceremonias, & folennida* 

des,quea Sua Aiagefiade propocm, 

E. R. M. 
A eíla fupplica relpondeo vocalmente Sua 

Mageítade: Gofio rnuyto de que vades fa^er a Repoj}l 

trasladaçdo das Rainhas Santas com os vofos desUA 

Abbades ; podeis ir fazella quando quiserdes. 

Sem embarco de licença taò ampla teve o D. 
Abbade Geral a attençaõ de a communicar ao 

B Bifpo 



io Traslaaação folenne 

Cõmkni- Bifpode Coimbra como Prelado da Diecefe, 
ern clue ^ acha incluído o terricorio de Lor* 

railfia vaó , offerecendolhe eda função, para que 
iirdem ao a fizefle com toda a fiolennidade, que lhe pare- 
Coimbrt ce^"e ’ declarandolhe que elle havia de aífittir 
&offere- cambem nella com os feus Abbades, & que 
ce-íh' * efperava que fua IlluílriíTimanaó faria coufa, 

f * que pudeííe prejudicar àjurifdicção, que tinha 
como D. Abbade Geral, nem à autoridade, «Sc 
reípeyto devido às dignidades dos feus Dons 
Abbades. Tinha nefle tempo o Báculo Pafto- 
ral do Bifpado de Coimbra Dom Antoniode 
Vafconcellosde Souia, Conde de Arganil, do 
Confçlho de Sua Mageftade, <Sc feu Sumilher 
da Cortina , Prelado de efpirito naturalmente 
elevado , & magnifico; como dignilíima pro* 
ducçao da inclyta arvore dos Valconcdlos, 
nacida do Kcal langue dos antigos Keys de 
Hefpanha ,<Scregada como daseltirpes mais 
illuíires de Porrugal; <Sc como entendeo que 
em húa função verdadeyramente Real, como 
era a trasladarão dos corpos de húa Rainha, <5e 
húa Infante, taó confanguineas do feu Sobera* 
no, fe naódeviaintrometcer fem ordem ex* 
prefla lua , refpondeo de Aveyro, aonde fe 
achava,ao D.AbbadeGéral na fórma feguince, 

Rc o }t ^eÍ° oqwvofía Rever endiflima me dt^ que 
daBifpt. Sua Aíatefiadc lhe ordeno*yorèm a vo\ dclRey '" V . he 



das Rainhas S. T erefaffi S. Sancha. i i 
he a Secretaria de E(iado, por et la fe ha de 

determinar quem ha de faz§r ejla traslada çdo,&* 

as peffoas que haõde levar os cayxoens das Relí¬ 

quias das Santas Rainhas ><&• fem ijlo fe nao po¬ 

de obrar coufa al^ua na matéria. Deos guarde a 

vojja Rever endijfma. Aveyro n. de Agrfio de 

*7lJ. 
Servidor de V- Reverendiffuna 

A. Btfpo Conde. 

Com a advertência deita ultima circunf- 
tancia rccorreo novamente à Corte o D. Ab- 
bade Geral, & foy Sua Magcltade fervido or- 
denarlhe por carta do Secretario de Eílado 
Diogo de Mendonça Corte Real , de 27.de 
Agoíto domelmo anno „ Que podia fazer a 
„ trasladação como lhe pareccífe mais decente, 
„& que fendo-o com a aífrtenciados Abba- 
„ des da mefma Ordem o fizeíTe; & entenden- 
„ do fua ReverendiíTima que para fe fazer era 
,, ncceíTaria a afíiltencia do Provifor, ou Vigá¬ 
rio Geral do Bifpado de Coimbra, avizaíle 
„ ao Bilpo para efle effeyto. 

Deita carta deyxou o D. Abbade copia au- 
thentica no Cartorio do Real Moíteyro de 
Alcobaça,&mandou o mefmo original ao Bif* 
po Conde, repetindolhe o defejo que tinha de 
que fua llluítriíftma honralle com a fua pre- 
íença aquelle adio $ pprèm o Bilpo deíejava 
w.q B ij muyto 

Segunda 
ordem de 
Sua Ma- 
gejtade.y 

1 



C.trta do 
Secreta¬ 
rio de 
Ejlado 
fiara o D. 
Abbade 
Geral, cr 
tercejra 
ordem de 
Sua Ma- 
geftadt. 

Parte o 
D. Abba¬ 
de Geral 
de S. Ber¬ 
nardo a 
fazer a 
traslada¬ 
rão. 

n Trasladaçdo folenne 

inuyto fer quem difpuzefle a função delle , & 
jà o tinha infinuado à Corte ; de cuja diligcn* 
cia refultou efcrever o Secretario de Eftadoao 
D. Abbade Geral afeguinte carta. 

Na confideraçdo de que N. Reverendtffima 

nau temfeyto a trasladaçao dos ojjos da Rainha, 

Princesa Santas de Lorvaò, me pareceo avie 

farlbe que, nau tendo o Bifpo Conde embaraço, 
que lhe impida afjtftir a efla folsnnidade,lbe efere- 

verey da parte de Sua Mage(lade,para que afi 

fijla nclla, a fim de que fe faça com a folennida• 
de nece faria ; <jr afim fera precifo que V. Re¬ 

ver endtfima fufpenda a trasladaçao, O mo avu 

fe, para que cu pofia efcrever ao Bifpo. Deos 

guarde a V. Reverendijfma. Lisboa n, de Se¬ 

tembro de 17 ij. 
Diogo de Mendonça Corte-Real. 

Antes de recebida efta Carta tinha o Dom 
Abbade Geral partido para Coimbra com o 
animo de fazer a trasladaçao: mas porque re¬ 
conhecia pertencer ao Bifpo Conde de Direyto 
Canonico ( como Prelado Diecefano) fazer 
exame , & villoria nas fantas Reliquias; fem 
o que naò podiaóficar approvadas, nem ex- 
porfe à veneração publica dos Fieis; & por ou- 
tra parte receava que de entrar o mefmo Bif¬ 
po a difpor aquclle adlo/e podia feguir algum, 
que prejudiçaíTe àfua juriídicçaoi fe achava 

'de 
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de algum modo perplexo, porque nem queria 
arrogarfe a alhea , nem perder hum ló ponto 
da própria ; porem a fua grande prudência lhe 
fuggeriohum arbitrio para a conlervar por hú 
modo realmente urbano, & chegando a Coim- Efcreve 

bra em i*. de Setembro , lhe participou efta fobre 'ft* 
J r • C 1 1 • L partiCH- noticia por eicrito: „accreicentando que vinha rlar a9 

,,com o defcjo de bufcar a fua Illuftriflima pa- Bijpo. 
„ ra lhe fazer prefente por fi, &da parte de to* 
,, da a fua Congregação o fúmo gofto,& a gran- 
„ de honra,que ella receberia com a afliftencia 
„ de fua llluftriíTima: que lhe naò offerecia o 
„ exame,& a viftoriadas fantas Relíquias; pois 
„ conhecia que efta funçaó era fua por direyto} 
„ mas fomente a aftiftcnciado lolenniíTimotris 

duo, que intentava fazer no feu Mofteyro de 
Lorvaó, & punha na bençaõ de fua IlluftriU 
íima aquellas fuas fubditas,lembrandolhe o 

_ grande aíFe<fto,com que toda a fuaCongrega- 
„ çaó venerara fempre acafa de fua Illuftrif- 
n fima , & quanto ella fe prefava defta obfe- 
„ quiofa attcnçao. 

A efta carta, que fe ajuftava inteyramente Sfiare_ 

às ideas,& aoefpirito do Bifpo,refpondeo elle pojla. 

com outra carta chea de honrofas expreiToens, 
naó fó para a dignidade , & Religiaó do Dom 

• Abbade Géral, mas para a fua pefloa ; acey- 
tando o offerecimento,que lhe fazia da alfíften- 

- 1 f 

i> 

» 
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cia daquella fefta> porém efta ficou retardada 
com a carta, que o Abbade Géral recebeo 
dous dias depois. O Bifpo,que era magnanimo> 
8c tinha bem fundadas as íuas efperanças em 
Lisboa, começou a Fazer difpofiçoens, como 
quem queria ter grande parte na íuafolenni- 
dade ; ôc para que em tudo FoíTe completa , 
infinuou também à Corte que feria neceífario 
concorrer naquelle a<5fco o Senado de Coim¬ 
bra. Verdadeyramente todo o detrimento,que 
houve com os reparos, & ideas deite Prelado , 
teve hua grande compenfaçaõ ; porque da de¬ 
mora refultou ler a feftividade mais magnifica, 
&mais folenne. 

Em fim recebeo elle da Corte a ordem, que 
defejava, peloCorreyo ordinário de 17. de Ou¬ 
tubro, & com ella a carta, que fe fegue para o 
Senado de Coimbra. Carta fuís> Vereadores , 0* Procurador da Carne- 

deiReypa- ra da Cidade de Coimbra , eu EtRey vos envio 
dl "l-cl' muV0 fadar. No Mo faro de Lorvaõ fe ha de 
imi/ra. fa^er a trasladarão dos veneráveis corpos das 

Rainhas Santa Eerefa, Çjp Santa Sancha , que 
fe achaÕ no tne/mo Mo faro, a que ha de ajftflir 
0 Bifpo dejja Cidadej heypor bem que no dia,que 
elle vos avtfar vay fa^er a dita trasladarão, af* 
JiHais a ella no dttoMofieyro em corpo de Came- 
ra. E/crita em Lisboa a 10. de Outubro de 1715. 
iib REY. Logo 



J) 

das Rainhas S. TerefaS. Sancha, i y 
Logo nomefmo dia a remeteo o Bilpo ao 

•5enado,& com ella outra fua, em que lhe dizia 
„ que Sua Mageftade lhe tinha encarregado 

aquellafunçaó j que elle adeterminava.razer 
no Sabbado feguinte, que fecontavaòjç. do 
mez ; & que nelle fe devia achar o Senado 

„ prefente pelas tres horas da tarde ao exame 
„ das Reliqiuas; que lhe encomendava conyi- 
„ daííe doze peíloas das mais qualificadas da 
„ Cidade > & que lendo poífivel foííem todas 
„ Cavalleyros de habito,porque revertidas nos 
„ mantos da fuaOrdem pegariaònas varas dos 
„dous Pallios na prociííaó, que fe havia de fa* 
„ zer no dia 22. 

Recebidas as duas cartas por hum dos Ve* 
readores, que fervia de Juiz , fe convocou o 
Senado j & lidas na Camera perante todos, fe 
refolveo logo que fe fizeíTem as difpofiçòes, 
& apreftos para executar as ordens de Sua Ma¬ 
geftade > «3c com effeyto fe fez tudo o precifo, 
& tal vez mais do que íç podia fazer dentro dc 
hum taó breve prazo. O D. Abbade Géral ti* 
nha expedido ordens, para que houverte nerta 
fefta tudo o que coftuma concorrer nas mayo. 
res, Ôc o ufotem feyto parecer precifo, ou indiL 
penfavel, como fogo de artificio> charamelas, 
Sc trombetas, que pelo leu eftrondo faó os pri* 
meyros brados da fama j a fim de que a na6 

" defe 

Remtte-A 
o Bifpo A» 

Senade. 

Dtfpojt- 
çies para 
afejlivi- 
dade. 
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delmcreceíTe efte feílivo triduo por nenhuma 
circunftancia. 

Diípoílos aífim todos os feus preliminares, 
partio o Reverendiífimo Dom Abbade Géral 
para Lorvaò a 17. de Outubro , & foy rece¬ 
bido à portada Igreja com Pallio,ôc Te Deum, 
como fe pratica nos Conventos da fua jurif. 
dicção. No dia feguinte 18.chegou o Illuftriíl 
íimo Bifpo Conde, a quem fe fez o meíino re¬ 
cebimento. Concorreo também em corpo o 
Senado de Coimbra, que neíle anno fe com¬ 
punha dos Vereadores ieguintes : a faber,Ber¬ 
nardo Corrêa de Lacerda chefe da antiga fa- 
milia dos Alteros, Fidalgo da çafa Real, & Se¬ 
cretario hereditário da Univerfidade de Coim¬ 
bra. Joaó Brandaó Pereyra , defcendentc dos 
antigos Brandões daquella Cidade, de cuja no¬ 
breza ferve de teftemunha o monumento dc 
Pedro Annes Brandaõ, Fidalgo da cafa dos In¬ 
fantes D. Fernando , & D. Pedro filhos do fe- 
nhor Rey D. Joaó o I. Alcayde mòr de Caf- 
tellobranco, & Comendador da Louzaa na 
Ordem de Chrifto , que alli exifte ainda na 
Igreja do Salvador, Joaó Françifco Leytaó dc 
Soula, deícendente por varonia da nobiliffima, 
& antiquiffima familia dosLeytóes; & pela 
dos Manfos dos antigos Soberanos dc Bifcayaj 
Fidalgo da cafa Real,ôc Cavalleyroda Ordem 
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de Chriílo. O Doutor Manoel dos Reys de 
Soufa, Lente de Medicina , Vereador pelo 
corpo da Univerfidade, &digniífimo pelo íèu 
talento da nomeação, que nelle fe fez para 
efte emprego, O Procurador géral da Came- 
ra Sebaítiaô Bautiíla , & Francifco de Mcracs 
da Serra , defeendente por varonia da familia 
do feu ultimo appellido , derivada dos antigos 
Princioes de Arbórea , & Reys de Sardenha , 
Cavalleyro da Ordem de Chriílo, Familiar do 
Santo Officio, Efcrivaõ proprietário, & heredi¬ 
tário da mefma Camcra. Como a Cidade íè 
achava neíle tempo fem Corregedor,nem Juiz 
de fóra, fubílituniaó os feus lugares,ôc empu- 
nhavaô as luas iníignias na forma da Ordena¬ 
ção do Reyno os dous Vereadores primeyro 
nomeados 5 por cuja caufa convidou a meíma 
Camera para perfazer o corpo da Vereaçaó a 
Antonio de Sà Romeu , & Luis Caldeyra Va- 
rejaó , peflbas das mais principaes da Cidade, 
ôc ambos Cavalleyros da Ordem de Chriílo,to¬ 
dos veílidosà cortezãa de feda preta, com as 
cappas forradas de primavera de varias cores, 
& das de preço mais fubido, como fe pratica 
nas feílas Reaes, ou nas mais folennes. 

Concorrerão juntamente com os Vereado¬ 
res Álvaro Ferras Velho da Azambuja, Alferes 
mòr da Cidade, Bernardo Ferras Velho , An- 

c C tonio 
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tonio Leytao deSoufa, pay do Vereador Joaò 
Francifco Leytaó de Souía, Bento de Figuey- 
redo de Olivcyra, Luis Mendes Barreto, Ma¬ 
noel doVallc de Souto-mayor, Antonio da 
Cofia Cayetano ,& Joaó Pacheco Fabiaò, al¬ 
guns Fidalgos da Cafa Real,todos Cavalleyros 
da Ordem de Chrifto, ôc todos veftidos nobre¬ 
mente. 

jirmaçao Eftava toda a Igreja rica,& ao mefmo tem- 
da igre- pG foberbamente armada, fem que neíla occa- 

fiaó pareceíTe peccado a íoberba. Os veludos, 
&osdamafcos fe tinhaó pelos adornos mais 
ordinários da armação. Tudo ornais corref- 
pondia nella com a grandeza do a&o , & com 
a magnanimidade da Real, & fempre precla- 
rifíima cafa de Alcobaça,que fem reparo àim¬ 
portância da defpeza cuydou ío em exceder 
a fua mefma generoíidadc nefta pompa. For- 
moufe na Capella mór da parte do Evangelho, 
defde o íubpedaneo do Altar até o arco, que 
faz face à Igreja,hum tablado,que fe cobrio de 
precioías alcatifas; & junto ao canto do Altar 
fe levantou hum degrao em altura de hum pal¬ 
mo ; fobre o qual le poz híía cadeyra encofta- 
da a hum fítial para aflento do Bilpo Conde , 
tudo de tela : daqui até o arco fobredito fe fe- 
guiaõ os dos Reverendos Conegos, ôc junto a 
eílesjà no corpo da Igreja, mas na mefma altu- 
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ra , & correPpondencia , Pe fabricou hum Ta- 
burno, que fe cobrio de tapeçaria para o Sena¬ 
do de Coimbra, para quem fe puzeraó bancos 
de efpaldas correfpondentcs ao numero das 
pefiToas que o formavaó ■ ficando fó feparado 
do lugar do Cabido com liíía breve porção de 
terreno, por onde apenas podiaó paífar juntas 
duas pelfoas ; o que era precifo para commodo 
da paflagem, 6c Pcrviço da Igreja. 

Da parte da Epiftola,defronte do aííento do 
BiPpo, mas algúa coula mais abayxo, Pe for* 
mou hum degrao de meyo palmo de alto , em 
que le poz o faldiftorio do Reverendiííimo D. 
Abbade Geral da Ordem de S. Bernardo, da 
Congregação defte Reyno; a cuja dignidade 
anda fempre infeparavelmente annexa a de 
Eímoler mór dos noíTos SercniíTimos Reys, 
& a de feu Coníelheyro; com ofenhoriodas 
Villas de Alcobaça, Aljubarrota, Evora , Pe- 
derneyra, Coz, Cella nova , ôc velha , Alvor* 
ninha, Mayorga, Alfeyzaraó, Turquel, Pare¬ 
des^. Martinho, SantaCatharina T& Selir do 
Mato; como Abbade que juntamente hc do 
Real Convento de Alcobaça, com jurildicção 
ePpiritual, ôc temporal neílas 14. Villas,& Peus 
Coutos; & Fronteyro mór nellas, ôc ajuntava- 
fc ao prePente Dom Abbade a de Per Meftre 
Jubilado em Theologia. Continuavaó logo 

— - £ .j imme- 
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immediatamente defronte dos lugares dos Re» 
verendos Conegos os dos Reverendos Dons 
Abbadesde Bouro, Ceyça,Tarouca,Alafoens, 
& S. Pedro das Águias ; osdous Reytores dos 
Collegios de S. Bernardo de Coimbra , & de 
N. Senhora di Conceyção de Alcobaça; com 
o Reverendo D. Abbade do Mofteyro de Saó 
Bento de Coimbra, a quem como Prelado da 
primeyra Regra , que profeffou o glorioío Saò 
Bernardo feu Patriarca , quiz convidar para 
eíla fefta o ReverendiíTimo D. Abbade Géral; 
fc naò he que nefta caíualidade quiz moftrar a 
Providencia que vinha o Prelado do Moftey- 
ro, com que a Ordem Bcnediótina fubftituhio 
a perda do de Lorvaò, approvar com a fua af- 
fiftencia na fefta dcfta gloriofa Rainha Bcati- 
ficada a validade da doaçaõ,que lhe conteftà- 
ra quando vivente. 

Chegou a tarde do dia 19. de Outubro, def- 
dA*SJ\' tinada pelo Bilpo Conde para a viítaria,& exa¬ 

me dasfantas Relíquias,ôc concorrerão à Igre¬ 
ja do Real Mofteyro o Illuílriílimo Bifpo com 
o feu Cabido, o Reverendiffimo Dom Abbade 
Géral com todos os feus Abbades, & vários 
Religiofos da fua Ordem ; muytos de outras 
difFerentes, com grande numero de pcflbas 
Ecclefiaílicas,& feculares; fem faltar a Came- 
ra de Coimbra? & na prefença de todos?vindo 

. os 
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os artifices,& inftrumentos neceííarios, fc abri- 
raò os dous tumulos de mármore, que eftavaò 
cm híía das Capellas çollateraes,principiando 
pelo da Rainha Santa Terefa, onde íe lia efte 

• 
requiefcit Regina Terefia Sancii primi 

Portugaliue Regis filia , qua Legtonenfi Regi 
Iphonfo Nono ahquandiu nupta, dirempto ma¬ 

trimonio, valediccns rebus humanis,Ciflertienfem 
habitam induit in hoc Cambio Lorvanienji; cjus 
induftriâ à Monachts BenediEUnis ad Nirgines 
Saricli Bernardi translato ; in quo plus vtginti 
annis perfeverans infigni prudentue, liberalitatis, 
& pudicitia laude , nec non uirtutum, & fan• 
èlttatis admirandaprodigiis, Obiit anno Domini 

Epitáfio 
fítc 

I2JO. 
O que no idioma vulgar correfponde ao fe- 

guinte. 
quidefeança a Rainha Dona Tcrefa filha 

delRey D. Sancho I. de Portugal, a qual ha¬ 
vendo fido ca fida algum tempo com EIRey de 
Leao D. síffonfò IX, annullado 0 matrimonio, 
de/pr efando as coufai do mundo, uefitndo 0 ha¬ 
bito Ciflercienfe nefte Convento de Lorvao, que 
por fua induftriâ pafjou dos Monges de S. Ben¬ 
to para as Reltgio/as de S. Bernardo perfe- 
•verando nelle mais de 20. annosfialeceocom muy- 
tos applaufos de prudente, generofa, & modefta, 
r.. ~ ” chea 

Epitáfio 
do tumulo 
antigo da 
Rainha 
S.Terefa. 

Traduc- 
cão. 
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chea de muytas virtudes, Qp com maravilhofos 

■prodígios de fantidade no armo do Senhor 1250. 
Aberto, fe achou dentro o corpo da glorioía 

Rainha de Leaò Santa Tereía , cuberto com 
hum vco de tafetá branco, os offos jà fem car¬ 
ne , nem pelle, mas todos unidos, & organiza¬ 
dos na forma da compofiçaó de hum corpo 
humanOjhavcndoipSj. annos cjue a fepultàraó, 
& fó fc achava ieparada delle a cabeça. Des 
pois de feyto o exame ordenado pelo Ritual 
Romano , fe envolverão as lautas Relíquias 
em hum finiflimo panno de cambray, &lhc fo- 
brcveftiraó a cogulla da Ordem de S. Bernar¬ 
do , pondolhe também toucado, & vèo de Re- 
ligiola, 6c logo na prefença do Illullriífimo Bif* 
po Conde, & do Revercndiflimo D. Abbade 
Géral foy mudado do tumulo para o preciofo 
cofre de prata,que lhe eftava prevenido; o qual 
tinha oyto palmos de comprimento, dous 6c 

meyo de largo , com altura proporcionada a 
efta medida: a prata figurada em ramos,& flo¬ 
res com pedraria de cores di Aferentes nellas en- 
gaftada, &tudo aflentado íobre veludo carme- 
fim,dcyxando claros dehu,&outro lado para fe 
poderem ver pelo diafano dos cryftallinos vi¬ 
dros, que osocçupaò,asfagradas Relíquias. A 
tampa em tudo obra fuperior fórma hum thro- 
no, fobre o qijal defçança nas mãos de dous 

Anjos 
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Anjos húa Coroa,pela qual fahem quatro açu# 
cenas, tudo do mefmo metal; o encaxe fe co* 
bre com húa bem lavrada cornija, a que nos 
quatro ângulos fervem de remates outras tan¬ 
tas figuras de Anjos. Na primeyra face tem 
formada huma tarja com a imagem da Santa 
Rainha vertida no habito de S. Bernardo com 
hum efeudo aos pés partido em pala, do lado 
direyro as Armas doRcyno de Leaó, de que 
foy Rainha, no efquerdo as de Portugal, onde 
naceo Infante , & erta letra : SanEla Terefia 

Regina. Na face ulterior, & lugar corrcfpon- 
dente àprimeyra fe forma outra tarja, em que 
fe vem nuas letras complicadas, cifra do nome 
da ReverendirtimaPrelada,em cujo triennio fe 
fez a obra, & junto a ellahum efeudo atravef- 
fado com hua banda xadrezada entre duas flo¬ 
res de Lis,que faóas Armas da illuftre Ordem 
de Cifter, herdadas do feu gloriolo Patriarca. 
Da parte da cabeceyra ha outra tarja, que ex¬ 
põem húa Cruz, &por íima duas mãos dadas 
com erta infcripçaó: trotis conjunftis. Na cor* 
refpondente ha outra tarja , & nclla eículpido 
em meyo relevo hum Mofteyro com efte Epi* 
graphe: Htc tattor. Em fim he a obra defte co¬ 
fre de primor taõ relevante, que iguala o pre- 
ciofo da materiajhe todo forrado por dentro de 
riquiífima tela encarnada com colchoens, & 

almo- 
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almofadas da mefma peça, & em tudo digniífi- 
mo do preciofo depoííto, que guarda. 

Paffoufe ao exame do fegundo tumulo, que 
eftava vizinho aoprimeyro có eíle Epitáfio. 

Santtia Infans Regis Sancú I. Lufitanoruut 

filia, qua totius vit* curfu fan&is operibus in¬ 

tenta fuam Domino pudicitiam cufiodivtt: tno- 

naflicam Regulam apud Aíonaflertã de Cellas, 
qmd prope muros Conimbricenfes adificaverat, 
fecuta , ibique maximis virtutum ornamentis cir- 

cumfultd, 0* non vulgaris fanttitatisfama, de- 

cedem anno Domini niy.ad hoc cTemplum Lor- 

vanienje à fororetransfertur, 0* in boc tumulo 

reponitur. 

Que traduzido diz o que fegue. 
A Infanta D. Sancha filha delRey D. San¬ 

cho /. de Portugal, que em tedo 0 dtfcurfo da fua 

vida appltcada a obras de virtude confagrou a 

fua virgindade ao Senhor, feguindo a vida mo• 

naflica no Convento de Cellas, que edificou junto 

aos muros de Coimbra ; 0* refplandecendo nelle 

com os ornatos das mayores virtudes, 0* fama 

de grande fantidade , faleceo no anno do Senhor 

1129. fqy trasladada por fuairmaa para eíle 

Templo de Lorvão, 0* repoufa nefte tumulo. 
Levantada a pedra, que o cobria, fe achou 

dentro hum cayxaó de madeyra fem cobertu¬ 
ra , & nelle o corpo da Santa Infante, cuberto 

com 
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com hum vèo de tafetá, o qual tirado com a 
veneraçaô,& refpeyto,que ffe deve a Relíquias 
igualmencc fantas, & Reaes, como fe praticou 
com a gloriofa Rainha Tua irmaa ; fe vipcodo 
unido, 8c inteyro, fem embargo de fe haverríc^ 
pukado 486. annos antes, com os braços.cru- 
zados fobre o peyto, & éftes organizados com 
a compofiçãode oífos, & nervos cubèrtos com 
a pelle, & carne ; todo o pcyco compofto, & 
cuberto com a cutícula lcm lhe apparecer ne- 
nhúa das coftellasj & fazendo exame o Doutor 
Manoel dosReys de Soufa, Lente de Medici¬ 
na na Univeriídade de Coimbra, & o Doutor 
Francifco de Oliveyra Rnpofo, Medico do 
Mofteyro, pelocontadlo do pulfo, & artelho 
declaràraõ que fe achava brandura na carne. 
Só le achava feparada dos hombros a cabeça, 
&lem carne, nem pelle , por cuja caufa pode o 
Reverendiíhmo D.Abbade Géral tirarlhe hum 
olTo grande da garganta; o qual metido em hú 
relicário com fua authentica deu depois a Sua 
Mageftade,que Deos guarde. :'» 

l eyto efte exame , fe envolveo o venerável 
corpo em hum panno de cambray , veftiofe.- 
Ihe a cogulla , reunio.felhe a cabeça , em que TrasU. 

fe lhe poz o ordinário toucado, & véo das ^afej9 

mais Religiofas ; 8c íoy trasladado para o cofre tf-ata^ue 

de prata, que fe lhe tinha deftinado j o qual era í' defere- 
DVC* 

em ' 
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cm tudo femelhanteao primeyro na grandeza, 
eílru&ura,& excellencia da obra; ditferente fó 
nas figuras, emblemas, & epigraphcs. Ve-le 
na tarja da primcyra face a imagem da mefma 
Santa polidamente formada ,com efla inícrip- 
çaó: Sanda Sandia lnfans , & ao pê hum ef- 
cudo com as Armas de Portugal. Na da ca- 
beceyra duas Coroas, hua Real, outra dc el pi. 
nhos com efla letra: Per bane ad illatn. Na da 
parte dos pês duas mãos dadas com cila: Feli¬ 

citas temporum, & no remate do meyo híía Co¬ 
roa,por onde fahem quatro palmas. O forro, 
8c mais oinatos craõ correi pondentes aos do 
outro. Fcchàraó-le ambos cada hum com duas 
chaves differentes > 8c deraó le duas de cada híí 
20 IlluílriíTimo Bifpo por prevenção, huma de 
prata, outra de aço; ambas de curiolo inven¬ 
to, &muyto bem obradas. Ficou o D. Abba* 
de Geral com outras tantas dos mefmos me- 
taes,mas com differentes guardas: de forte que 
cm nenhum tempo fe poderàò abrir fem con* 
correrem prefentes o Bifpo de Coimbra , & o 
D. Abbade Géral da Ordem de S. Bernardo. 
Fechados fe collocàraó em dous Altares da 
parte da Eptílola, rodeados dc hum grande nu¬ 
mero de tochas de branquiífima cera, que eíli* 
veraó ardendo fempre atê o dia da Prociííaó, 
renovando-íc de tempo em tempo com o mef* 
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mo numero. Aífiiliraó a efte adio alem de to¬ 
das as pefioas referidas o Provifor do Biípo 
Conde , & alguns Notários, que de tudo pafiá- 
raó Inftrumentos authenticos por ordem dc fiua 
Illuftriffima. Acabou-fe a função pelas dez ho¬ 
ras da noyte, & recolheraò-fe todos cheyos de 
devoçaó, & de goílo. 

Jà a efte tempo as Religiofas haviaò feyto 
o feu Mpfteyrohíía viva reprefentaçaó daoy* 
tava Esfera. Via-fc arder, & naò fe confumia 
fem ler a Çarça myfteriola, & à viítade tanta 
multidão de luzes parece que fe enfayavaa 
noyte para fazer papel de dia 5 o fogo do ar co 
brilhantes linguas, & agradaveis brados publis 
cava nas esferas o contentamento da terra , & 
com quantidade de artificiaes Fenomenes an- 
nunciava nos feus refulgentes gyros a pompofa 
magnificência da folennidade futura. Os repi* 
ques dos finos alternados com a fuave conib- 
nanciade charamelas, & trombetas faziaò pa¬ 
recer aos ouvidos concerto o que era compe¬ 
tência. 

Amanheceo o dia 20. de Outubro,& deu-fe Primevo 

principio ao lolenniífimo triduo. Entrou na d,adotr*~ 

Igreja a hora competente o llluftriffimo Bifpo H°' 

Conde çõ capa magna,&foy recebidocó o cfe 

Deuw. Expoz-fe à vifia dos Fieis o Santiífimo 
Sacramento do Altar,maravilholiílimo Myfte- 

D ij rio, 
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tío,co:ti que a Divina Omnipotência quiz afi. 
fiftir , ainda que disfarçado, à teftividade das 
fuas fieis Icrvas. Celebrou a Mifia em Ponti¬ 
fical na fórma determinada no Ceremonial 
dos Bilposo Reverendifilmo Padre Mefire , & 
Doutor Fr.Bernardo de Caftro, D. Abbade, & 
Reytor do Real Collegio de Saó Bernardo de 
Coimbra, Qualificador do Santo Officio,Len¬ 
te Conduta ri o naquefa Univerfidade, & Exa¬ 
minador Synodal do Bi 1 pado: aííifiindo o Bif- 
po Conde no feu fitial, o D. Abbade Geral no 
í'eu faldiftorio com habito Prelaticio $ os Dons 
Abbadcs,os Reverendos Conegos, ôc o nobre 
Senado dc Coimbra, todos nos lugares que fe 
lhestinhaô defiinado, nosquaes afiifiiraó todos 
ostresdias da fefta. Acabou-fe a da manhãa 
com a Mifi~a,& foy o remate delia a fuavehar* 
moniade clarins, charamelas, 6c trombetas. 
Virac-fe ao íahir da Igreja varias danças , 6c 

folias repartidas em turmas, 6c veftidas por 
diverfos modos. 

De tarde fe entrou com húa bem ajufl:ada,& 
iuavifllma Mufica, formada das melhores vo¬ 
zes de todo o Reyno, acompanhada de excel- 
lentes inftrumentos ; feguio-ie hum erudito, 6c 

elegante Panegyrico das acções das gloriofas 
Santas, feyto pelo Padre Meftre Fr.Manoel da 
Roçha,Religiofo de S. Bernardo, Doutor em 

Thco? 
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Theologia, & nella Lente Jubilado. Repetio- 
fe depois a Mufica atè que le encerrou o San- 
tiííimo com a formalidade,que fe obfcrva nos 
dias mais folennes; & alTim le acabou a feffa 
do primeyro dia , dando lugar à da noyte, em 
que fe repetirão luminárias , repiques , & va* 
rias fortes de fogo de artificio. 

No dia feguinte pelamanháa entrou o 11- Segundo 

luítriflimo Bifpo Conde na Igreja também cõ dí‘u 

capa magna , ôc foy recebido à porta pelo feu 
Cabido cantando o Te Deum, ôc com Cruz al¬ 
çada. Defta ultima circunílancia refultou al¬ 
gum diflabor à Religião de S.Bernardo,lempre 
zelofa da jurifdicçaõ do feu Geral. Produzio 
cfte a infinuaçaó da queyxa ainda que leve¬ 
mente , ôc poderia perturbar a fefta , fe onaò 
atalhara a reciproca prudência dos concurren¬ 
tes ; porem continuoufe com a mefma lolens 
nidade, com a mefma pompa , com o mefmo 
concurfo de Prelados, Senadores, Nobreza, ôc 

povo. Expoz-feo Santiífimo , difie a MifTa o 
Reverendiifimo Padre Doutor Fr.Bernardo de 
Caílellobranco,Monge Ciftercienle,Mefte Ju¬ 
bilado na fagrada Theologia,Qualificador do 
Santo Officio, Ôc Chronilta mòr do Reyno, 
D.Abbade que foy do Real Collegiode S. Ber¬ 
nardo de Coimbra , ôc com todas as prehemi- 
nencias dos que cem fido Géraes na lua Con¬ 

gregação; 
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gregaçaô; a cuja diligencia , & cuydado íe de¬ 
ve a Beatificaçaò das inclytas Princezas,como 
jà diflemos. Depois de acabada fe repetirão 
as meímas demonftraçóes feílivaes como no 
primeyro dia. Recolhidos todos aos feus apo- 
fentos, fe reconheceo a razaó , que a preclara 
Congregação Ciftercienfe tinha para fe mof- 
trar eítimulada do quaíi attentado cómettido 
contra a juriídicção Abbacial dofeu Prelado, 
por huns feus hofpedes, na feita, que toda era 
fua ; porém o Cabido lhe reítituhio logo a fua 
poíTe com a defeulpa, que le vè na carta íe- 
guinte , que elcreveo ao mefmo Dom Abbade 
Géral. 

Rever endiffimo fenhor D. Abbade Géral, & 

c , ( Efmoler mor. Quando a Communidade capttus 

0 Cab ld* larmente cofiuma aJftHir ao Illuflriffimo fenhor 

tíV Coim. ftjjpQ Conde noffo Prelado, he com a Cruz., por 

v*omD. irmos em fóy ma de Gommunidade a bufcallo tom 

sibbadc das as ve^es que entra na Igreja. Defla fe nau 

ufou atè oprejente mais que ordenar fe, que como 

havia 0 llluflriffono fenhor Bifpo Conde noffo 

Prelado fazer Pontifical , fe puzefje a Cruz., 

& mats paramentos necejjarios correntes , tanto 

para a ajftfiencia do Pontifical, como para a Pro- 

cifiaõ, onde a Cru\deve fervir, & de fia forte 

parece que nao havia offenfa na juri(dicção de 

E. Reverendtjfima, nem he alto que pofia fazer 

exemplo, 
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exemplo, por nao haver mais procifloens,em que 0 

Reverendo Cabido com 0 Illujlriffimo Bifpo Con¬ 

de noffo Prelado concorra com P', Reverend.jfí- 

tna 7 Qf os Rcverendijftmos Dons Abbades; Qp 

quando V. Reverendi(Jma entenda que he pree 

juixp da jurifdicfão}mãdarcmos recolher a Cru^, 
Qp damos conta ao llluftriffimo Bifpo Conde ; 

porque 0 nofio intento he dar goRo a J/% Reve • 
rendffima fem prejudicar em coufa algua à fua 

jurifdicfão. Ficando fempre às ordens de V. Re- 
verendifjima , a quem Deos guarde mujtos an• 

nos. Segunda feyra,&c. 

Muyto fcrvidores de V. Reverendiffima 

Luis Pereyra de Mello Deaõ. 

Franct/co Mendes Pimentel Secretario. 

Com eftafatisfaçaõ taôcompleta fe reílitu- 
hio toda a tranquiilidade, que parecia haver 
turbado a defeonnança ; & aífim fe continuou 
fem alteraçaó afefta , que augmentou de tarde 
a fuafolennidadecomas Vefperas, que ponti¬ 
ficalmente offíciou o Illuftriflimo Bifpo Con¬ 
de. Entrou-fe depois ao Sermaó,que fez o Re¬ 
verendo Padre Meftre , & Doutor Fr. Marcos 
da Sylva, Monge de Saõ Bernardo, Vice-Rey- 
tor do Collegio de Coimbra, & nclle Lente de 
Noa. No fim dellc çantàraó as Reverendas 
Religiofas as Matinas do commum das Vir* 
gens> a que refpondia de fóra a Mufica com 

letras, 
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letras,Ôc Vilhanciços defira,& harmonicamen* 
te recitados. Tornou a otficiar em Cabido, & 
Pontifical o Illuítri filmo Bilpo ; ôc acabadas as 
Matinas,fe encerrou o Senhor, & deu fim à fefi- 
ta defte dia , repetindo-fc de noyte as das pre* 
cedentes. 

No terceyro, & ultimo dia foy dob rada- 
mente folenne a feftividade. Expoz-Pe como 
nos precedentes o Santiflimo Sacramento. Ce¬ 
lebrou a Mifia Pontificalmente o Illultrifiimo 
Bifpo Conde com afiiftencia , ôc minifira* 
çaódosfeus Conegos, cantando a admirável 
Muíica (então com lemelhanças de Angélica) 
a famofa, Ôc dignamente applaudida compo- 
fi^aó de Barcelona. De tarde houve Vilhan- 
cicos de Arias, ôc Recitados com vozes, c]ue 
podiaò fazer perder a fama a Apollo,&a Ter- 
pandro , Sc acompanhadas de inftrumentos taó 
(cientes,& fuavemente tocados, cjue fem duvi- 
danaò concorrerão as arvores, ôc os Delfins 
a efcutar a Arion , nem a Orfeu depois de ous 
virem taó harmónica confonancia. Pregou o 
Reverendo Padre Meftre Fr. Joaó Barbarica, 
Monge de S. Bernardo , ôc Lente Jubilado de 
Theologia. Encerrou-fe o Santifiimo cõ Mu- 
fica>& todas as mais cererronias,que fc cofiu- 
maõ praticar nefte aélo ; ôc logo fe começàraô 
a fazer as diípofiçòcs para a ProciíTaó,que ha¬ 

via 



das Rainhas S, Terefa, Qf S. S'ancha, 3 3 
via de acompanhar os cofres das fagradas Re¬ 
líquias para os lugares que a devoçaó, & culto 
das reverendas Religiofas lhes tinhaõ deftina* 
dona Capella mòr. Havia-fe determinado que 
ella fahilfe ao átrio do Convento para o que 
eftavaò prevenidas danças de vários modos 
mas o dia fe poz de tal forte tcmpeftuofo, que 
naõ pareceo licito fahir da Igreja. Naõ fey fe 
o acafo foy propoíito da Providencia, queren¬ 
do moftrar o Ceo a efífícacia de amor com que 
as Santas Rainhas abraçàraò a daufura, pois 
nem depois de mortas, & Beatificadas a rom¬ 
perão. Refolveo-fe que fe fizelíe circulando o 
corpo da Igreja, <5c deu-felhe principio nefta 
fórma. 

Adiantoufe Álvaro Ferras Velho da Azam* 
buja Alferes mòr de Coimbra com a bandeyra 
Real da Cidade, que como patria das Prince- 
zas Beatificadas devia ter a honra doprimeyro 
lugar no feu triunfo , & levava por alliftentes 
aos lados os dous Almotaceis Jofeph Corrêa 
Soares,& o Licenciado Eftevaõ Ribeyro ambos 
com as fuas varas. Seguiaõ-fe alguns Cida- 
dões que a Camera convidou para efta funçaó 
todos veílidos deCorte,& cõ muyto Iuzimento. 
Continuava a ProciíTaó hQ grande numero dc 
Religiolos de di Aferentes Ordens: muytos Cie. 
rigos,<3c Ecclefiaíticos que tinhaõ concorrido à 

E feíU 
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feita todos com tochas de cera branca. Logo 
todo o Cabido de Coimbra em Comunidade; 
& depois os Reverendiffimos Dons Abbades, 
revcítidos Pontifiçalmcntecomos paramentos 
das fuas dignidades, amito,alva,cordaó, eítola 
pendente, Cruz peytoral,Pluvial rico,& Mitra 
preciofa na cabeça, todos com o leu cortejo de 
Miniftrosdas Mitras,& aífiítentes. Seguiaó.fe 
cntaõ dous Pallios ambos de tela branca riquif- 
fima com ramos, & flores de ouro. As fanefas 
guarnecidas de franjòes de muyto valor , 6c 

magnificas borlas bordadas , & franjadas nas 
pontas dos cordoens com que fe prendiaò leis 
varas de prata curiofamente lavradas, em que 
os Pallios fe fuílentavaó. Pegàraò nas do pri* 
mcyro Francifco Zuzarte Maldonado, Joaò 
Francifco Leytaò de Soufa, Antonio de Sà Ro¬ 
meu, Luis Caídeyra Varejaò,Bento de Figuey- 
redo de Oliveyra,& Antonio da Coíta Cayeta- 
no, todos com os feus mantos da Ordem Mili¬ 
tar de noífo Senhor Jefu Chriíto em que faò 
profeífos. No íegundo Joaó Pacheco Fabiaó, 
Antonio Leytaõ de Soula, Francifco de Mo- 
raes da Serra , Bernardo Ferras Velho , Luis 
Mendes Barreto,& Manoel doValle de Sou- 
to-mayor, todos também Cavalleyros da Or¬ 
dem de Chriíto, & com os feus mantos. Jun* 
to ao ultimo Pallio hia o Illuítriífimo Bilpo 

Conde 
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Conde paramentado Pontificalmcnte com Plu* 
vial, cujas fímbrias lhe íuftentavaó dous Dia- 
conos a(Tiftcntes,feguia-o immediataméte o no¬ 
bre Senado de Coimbra comporto dos feus no- 
biliífímos Vereadores a<5hiaes: a faber Bernar¬ 
do Corrêa de Lacerda, Joaó Brandaò Pereyra, 
& o Doutor Manoel dos Reys dc Soufa , em 
corpo de vereaçaó com o feu Procurador géral; 
& em lugar do Efcrivaó da Camera, q pegava 
em hú dos Pallios,o Doutor Manoel da Rocha 
de Almeyda > fechando a Procirtaò o Reve* 
rendiífímo D. Abbade Geral com os feus dous 
Secretários,o Rcverendiffímo Padre Fr.Jofeph 
de Mendonça, que no prefente triennio ficou 
dignamente reconduzido no mefmo emprego, 
&o Reverendirtímo Padre Fr.Nuno de Soufa, 
que hoje fe acha dignifíimo Dom Abbade do 
Mofteyro de Bouro. 

Nefta Ordem Chegàraò aos Altares , onde 
tinhaó ficado em depoíito os dous cofres, ôc 

depois de feytas as reverencias coaquelie culto 
com que a fé nos enfina, & a Igreja nos manda 
venerar as Relíquias dos gloriofos moradores 
da celefte Jerufalem, cantando-fe a Antífona 
competente a efta função, pegàraõ nelles os 
Reverendifíimos Dons Abbades com a ordem 
feguinte. 

No da Bemaventurada Infante Santa S?' 
E ij .A- 

cha. 
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cha pegàraõ o Reverendiííimo Padre Fr. Balta¬ 
zar de Azeredo D. Abbade do Real Moíley ro 
de Bouro, fenhor Donatario, & Capitaó mór 
dos feus Coutos; o Reverendiííimo P. Meílre, 
& Doutor Fr. Franciíco Cayetano, D. Abbade 
do Real Moíleyro de Santa Maria de Ceyça j 
oReverendiíTimoP. Fr. Franciíco Carneyro, 
D. Abbade do Real Moíleyro de S. Joaò de 
Tarouca : Nulltus Diacefis , com juriídicção 
Epiícopal em todo o feu deílridlo ; 8c o Reve- 
rendiííimoP. Fr. Mathias Coelho O. Abbade 
do Moíleyro de SaõChriílovaò de Alafoens: 
Uulltiis Dttfcefis,comjuriídicçaó Eccleíiaíliça, 
8c fecular em todo o feu deílrito, 8c Capitaó 
mòr nelle. 

No da gloriofa Rainha Santa Terefa pegà- 
raó o Reverendiííimo P. Meílre,& Doutor Fr. 
Manoel da Graça D. Abbade do Moíleyro de 
S. Bento de Coimbra da illuílre Religião Be¬ 
neditina. O Reverendiííimo Padre Meílre,& 
Doutor Fr. Bernardo de Caílro D. Abbade, 8c 

Reytor do Collegio de S. Bernardo da mefma 
Cidade, O Reverendiííimo P. Fr. Ignacio da 
Purificação D. Abbade do Moíleyro de S.Pe¬ 
dro das Águias : Nullius Dioecejts, Prelado or¬ 
dinário no feudeílrito có juriídicçaó Epifco* 
pal; 8c o Reverendiííimo P. Fr. Franciíco de 
Almeyda D, Abbade>& Reytor do Collegio 
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de nofia Senhora da Conceyçaó da Villa de 
Alcobaça. jty 

Pondo os cofres fobre os hombros fe mete¬ 
rão os Reverendiífimos Abbades debayxo dos 
Pallios, & começando-fe a cantar o Hymno 
Te Deum laudamm,5c os Pfalmos proprios def- 
te a<5to,foy fazendo a Prociííaó hum gyro pelo 
corpo da Igreja, o qual fufpendeo tanto que 
chegàraó às fagradas Relíquias defronte da gra¬ 
de do Coro das Religiofas, que devota, & hu- 
mildemete as venerara ó,mas logo o continuou 
rompendo os embaraços do grande concurío de 
gente que nella fe achava atè chegar à Capella 
mòr onde o llluftriffimo Bifpo encençou os lu¬ 
gares em que fe deviaò collocar os preciofos 
cofres, nos quaes fe puzeraõ com effeyto ; fi* 
candooda Rainha Santa Terefa da parte do 
Evangelhojoda Infante Santa Sancha da parte 
da Epiftola ; ôc expoftas as fuas Relíquias 
(approvadas Auftoritate ordtnaria)à publica,5c 

devota veneraçaódos Fieis. Feytaaffim como 
fica referido a íua trasladaçaò,repetio reveren¬ 
temente o Illuífriffimo tíiípo o culto do in- 
cenfo, 8c cantando elle melmo a Oraçaó pró¬ 
pria daquelle 2Ã0, a que reípondeo a Mufica; 
le deu fim a efte celebre triduo; &â magnifica 
íolennidade da fcfta. 

Qiiizera eu poder defçrevella com o acerto, 
ôc 
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&: individuação com que fe fez tudo; porem 
faltàraó as noticias,& o engenho: a eila feguda 
falta na5 fey dar remedio; à primeyra applica- 
rey fó ode dizer, que os que alli afliftiraó , a 
naóachàraó em nada,porque em tudo tirar ao 
motivos para fe admirar. Os que a naô vira6 
pòdem colligir qual feria a magnificência deftc 
a&ojfazendo reflexão na grandeza de animo 
do Illuftriflimo Bifpo Conde,taó publica nefte 
Reyno , & na magnanimidade com que a pre- 
clariflima Religiaò de S. Bernardo coftuma 
fazer todas as fuas acçoens publicas. Naõfó 
conoorreo aquelle Prelado a fazer grande efta 
folennidadecom a fua preíença,nao ló com fa¬ 
zer nellaPontifical,naò fócom a affiftenciado 
feu Cabido; mas também com a fua generoti* 
dadejpois fem refpevto à dcfpeza(que ioy muy- 
ta) mandou bufcar por toda a parte os melho¬ 
res Muficos que afama tinha feyto recomen. 
dáveis no Reyno, fazendolhes o gado das fuas 
jornadas, & remunerandolhes liberalmente o 
trabalho que tiveraò nefta afliftencia. Final¬ 
mente deu de comer amais de 200. peífoas em 
quanto aííiftio cm Lorvaò , & naó mantimen¬ 
tos ordinários, mas excellentes, & raros , com 
diverfidade,& abundancia.Os pratos foraó dos 
mais delicados, as frutas das mais eftimaveis,os 
doces dos mais íele&os. A Religião de S.Ber¬ 

nardo 
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nardo concorreo có a aífiftencia do feuD. Ab- 
bade Geral, & de tantos Abbades da fua Con¬ 
gregação,cj fizeraó muy lolennc o a&oicom a 
deípeza da maravilhofa armaçaó do Templo: 
com o fogo de artificio que ardeu nas tres noy- 
tes; & com o grande numero de danças,& inf? 
trumentos com que fizeraò agradavel aomef- 
mo tempo que devota a aífiftencia de Lorvaò> 
em todoo tepo dotriduo;achando-fe naquelle 
lugar com efta occafiaò confideravel quanti¬ 
dade de gente, que concorreo de muytas partes 
do Rey no,& muyta Fidalguia, & Nobreza da 
que vive no famofo campo de Coimbra : Dan¬ 
do o Reverendiffimo D. Abbademefa franca, 
naò fó no tempo do triduo, mas nos tres dias q 
fefeguiraõ atè a eleyçaó da nova Abbadefía, a 
todos os Religiofos,Clérigos,& peííoas fecula- 
res de diftincçaò,que alli fe detiveraõ; fempre 
com magnificência, & abundancia, fendo por 
todos 120. No dia da Prociflao deu também 
de jantar a todas asReligiofas,& peíToas que fe 
achavaò na fua claufura, que paftaó de 100. & 
havia ordem na cozinha para q qualquer pcí- 
íoa que quizefie comer fe lhe défte tudo o que 
pediíTe;paraoque efteve fempre promprohum 
tioello particular. As reverendas Religiofas 
concorrerão com a grande defpeza daBeatifi- 
eaçaò, com a dos magníficos, & precioíos co¬ 

fres, 
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fres, que fervem de erário às fantas Relíquias, 
como luzido feftejo das luminárias,& com húa 
profuíaó de delicados doces qucfahiraò do feu 
Mofteyro para muytos dos concurrentes, com 
a grandeza,Sc aceyo que he própria a hiía Co¬ 
munidade compofta da mayor nobreza da Pro¬ 
víncia. O Senado , Sc Cidadoens da famofa 
Coimbra illuftràraó também efta funçaó com 
a fua afliftencia,& com o luzimento do feu tra¬ 
to , oftentando-fe dignos Patrícios de húa Ci¬ 
dade, que teve a fortuna de fer reíidencia , Sc 

Corte dos nofTos primeyros Reys ; Sc he íem 
duvida que íe o prazo que lhederaò fora mais 
dilatado, que o que tiveraò de 48. horas, feria 
mayor a fua defpeza,& a fua pompajmas lem- 
pre fizeraó oextraordinario gafto que era pre* 
cifo em lugar taó publico com as fuas peftoas, 
criados, Sc carruagens. Perdoem pois os que 
puderem formar algúa queyxa de le naõ fazer 
memória das fuas pelíòas, ou das íuas acçóes 
nefta Relaçaó; ou a virem diminuta em algúas 
circunftancias; porque o meu animo foy iem- 
pre eferever a verdade, honrar a Patria, Sc fer- 
vir a todos, Sc fó por falta de noticia poderá 
haver alteraçaò nefta idéa. 
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